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AVISO nimidade, que um lello dia, cae sem mais | Marinha o sr, Hintz Ribeiro e o sr. Julio de 

nem maís, sem ninguem saber porque. Eº ver- | Vilhena, outros havia que se faziam om tor- 

É nosso correspondente na cidade do Pará | dade que tambem, niguem sabe muitas vezes | resmos na fogueira, sem esperança de tornarem. 


o sr; Alberto E. de Campos Antunes, a quem 
devem ser dirigidos todos os pedidos de assi- 
guaturas, para 8,º anno do Occiwente, 1882, 
do almanach e mais obras publicadas pela 
empreza do Occimente, 
=> 
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CIRONICA OOOIDENTAL 


A nossa politica cada 
dia nos offereco novas 
Surpréxas, originaes fu 
tasias. Quando se julgou 
ingontumente qu'il 
tirer Pechelle o que n. ex- 
contricidado  imuginosã 
dos nossos govarnos disse 
o sua ullisia palavra, ap- 
parecu um facto novo, ex- 
trnordinario, fannabole: 
do, que deixa a perder de 
“vista todos os ontros, 

Desta vez bum mi 
texio que está em dicta- 
dura, que faz uma camara 
aa cor uma maloria que 
quasi toca as raias da una- 


por que os ministerios se poem em pé. 

O ministerio passado, que no fim de contas 
não é passado, cahlu assim de chofre, do re- 
pente, como se 0 fulminasse uma apoplesia. 

E apesar das originalidades da nossa política. 
essa queda deixa toda a gento estupefacia. 

No dia imediato o ministerio, é agora per- 
milam-mo uma imagem muito mimos 
renascia como a Phenix das suas proprias. 
as, 

Mas renascia em parto simplesmente, e ao 
passo que da fogueira soprada pelo sr. Fontes 
so erguiam tão real e perfeitamento como es- 
tavam nas secretarias das Obras Publicas e da 


Conseuano Baxão DE Acura DE AxpraDE 
Novo Misisrao Puexrorexciaso vo Bssz eu Liston 
(Segsado uma plstgraçhde de Alburto Isento & 04) 


a deixar de str isto. 

E aqui (em como do ministerio velho só fez. 
um ministerio novo, como o ministerio novo é 
velho, como a situação actual 6 a situação 
passáda, como a situação passada é q situação 
actual, 

E” uma trapalhada que parcos uma peça do. 
Hennequin. 

Tralemos portanto de dar mma 
procisa, intelligivol da criso politi 

Os senhores tem Lido de ourio casacos velhos, 
cheios de cebo, constellados de nodoas, O que 
lhes fazem? Pogam aolles, Ievam-Ivos do 
alfaiate, o alfaiato vira-os, Ura-lh us nodoas. 
com benzina, mudu-lhes 
as alglbeiras, põe-lho gola 
o camiões novos, e o casa 
co fica novinho cr folha, 

No lim do tudo não é 
novo, porque & o velho, 
mas não é o velho, por 
quo é novo, 

Gom o ministerio dou- 
so pxactamento a mesma 
cuia, 

À riso foi o alfaíato, 
e 0.87, Fontes a Banizina, 

Os olsos virados fora 
os srs. Julio do Vilhena. 
é Híntzo beiro, 

—A respeito desses 
bolsos lombra-mo mm 
Mistoria  applícada por 
Auroign Sell. o 

Num romanca do Pons 
som du Terrail havia um 
folhetim palpitante de in 
leresso que acabava as 


a clara, 


sim, 
“O povo agglomerava- 
se ma praça de Grovo, 
para assistir ao suplício. 
da feiticeira, 
«O cadafalso estaya ar- 
mudo. O algos e 08 seis. 


el oreatura, úmar-| 
Faramenta ao poste « dei 

taram fogo à fogueira. Um. 
espesso fumo rodeou em 
Dreve o cadufulso. As 
chamas olevaram-soem 
espiraos rubras até à 


tura das casas 
iluminando vistosamen- 
tea pi 

“A feiticeira soltava ur- 


zos terríveis, 

aÃo cabo duma hora 
só se via um imenso 
brazido coberto de cinzas, | 
Do posto da suppliciada 
não restava o menor ves- 
tígio. 


O OCCIDENTE 


es serias, resonhese-se... 
faehlmente que os actuses ministros das obras 
publicas o da justiça descendem fatafmente da. 
feiticeira de Ponson de 

Agora a seria, o ministerio actual não é 
mellior nem peior” que os outros iminisierios 
qué nos leem governado, é é esse o seu defeito. 
O sei o 0 do todos. 

No gabinete actual ha homens de grande 
merecimento, talentos provadissimos, mas que 
já lá leem estado por mais vezes. O paiz um. 
“pouco seeplico 46, espera os açlos do novo g> 
“erno receianda muito que esses novos actos, 
Segui a reprise dos aotos velhos 

— No di 19 do corrente inaugurou-so em 

estabelesimes que se 
da 4d 
e caridosa de S. M. El-loi D. Lutz, os alber- 
quês nocturnos. 

Os albergues. nocturnos são uma instituição 
perfeitamente moderia que tem por Nm dar 
deunrida a todos os desamparados, que sem 
abrigo, sont casa, seo Familia, ontxameavam 
dis sioites as praças publicas, us beceos, os 
eos, desertos, dormindo aohre 
escadas, dentro dos canos da companhia das 
aguas, — onde la pouco tempo a polícia uma. 
moita descobri na rua do Telhal, quando all 
so fautam as obras do encanamento. 

Essa população miseravol, esses numerosos 
hospedos do grande Hotel do lu Ifelle Bloife, 
tem finalmente uma porta que se lhos abra, 
alta molte, quando o vento sopra pelos ruas e o 
frio gora putumoni 

Os albergues nocturnos é o primeiro olhar 
Iantudo pelos poderes publicos para a miseria 
qui se nriusta pelas rous. Veiu d'alto esso olhar 
é oxnlh que siren de salutar exemplo. 

voz do rel de Portugal correram varios 
capitalistas. A comunissão organisadora, for- 
mono. tendo por presidente o st. Monteiro, 
au riquíssimo proprietario, o por seerotario o 
mt dr uh Jardin nm one do grande in- 
talllgencin, ví professor illustro, que. tera to- 
amado a peito a causa da instruesão popular, e 
Ti netividado zelosa e hos. vontado intelligente 
de quem se doves parte, a rapidez 
com qua a ideia benefica do sua magestad 
elerol D. Lutz [of ão depressa posta em pratlea, 

O ral pensou nos pobres e deu-lhes um nsylo 
ond encontram todas as noites o ngusalho. Os 
HOVmOS que pensem agora nos vadios, nos 
malandros, tvessa cnorme tribn do ociosos que, 
ompregam o seu tompo em dar ficadas, em ro 
ur rologios, em insultar mulheres. arm pro 
vor desordens, o quo so alastra por toda a ci- 
dade, fuzondo quartel general nos botequins da. 
Mouraria, e nas espeluncas do Bairro Alto; os 
governos que façam mma legislação especial pra. 
ellos, que criem ponitencíarias ngrionlas, offci- 
mas escolas, onde elles aprendam a ser homens. 
“para lonra eua é tranquilidade nossa ; os go- 
“Vornos que estudem a reforma penal, que apren-, 
am com a Inglaterra a colanisação para s eri- 
minogos, quo ponham as olhos uia Australia in- 
austral e florescente, que procurem os meios 
de transformar essa coorte monstruosa de ga. 
lunogo faquistas, que pelos bancos da Boa-Hora. 
e pelas salas geraés do Limoeiro andam a fa- 
aor a ferrivel aprendizagem dos grandes cri- 
mos, aºuma raça viril e forte que vá fazer no. 
solo farttl, enorme e deserto da nossa Africa. 
o mesmo que fez na Australia a trilra de va- 
dios & criminosos que om 1788 partiu de Ta- 
eilatorra para Botany-Bay. 

E o governo que tratasse disto seriamente, 
que desse no estudo d'este grande proble- 
ma das classes perigosos melade do tempo 

e dá a montagem da machina eleitoral, po- 
daria falvoz morrer ante os nossos parlamon- 
os, mas viveria com certeza na historia. 

Er verdade que à elles importi-lhes potico 
isso. 
=p ineleulavel, é mesmo assustados, 
umero de pinnistas que ha um tempo a esta 
parte tem cabido sobre Portugal. 

Relancemos simplesmente o olhar por es- 
tes dois mezes. Essipoff, Luiza Leonardo, Ro- 


binstein, Pleiie 
está anhunciada a proxima chegada de So- 
phia Menter. 

Safa! Como o plano se tem vingado de to- 
dos as epigramas dos folhetinistas! E" impla- 
cavel! O sr. Rey Collaço o penultimo da lista, 
eo ultimo que par enquanto se fez ouvir em 
publico, é um nosso compatriota nascido na. 
Algeria, creio em, é discípulo do conseryatorio 
de Madrid. 

E” um rapaz sympolhico o distingue-se da 
imajoria dos. pianistas, pela correcção minu- 
xa da sua exceução, e pela modesta exo 
cigual do seu porto. 

“Toca primorosamente, reune à exe 
sentimento, o que faz d'elle um artista de pr 
meira ordem, e no concerto que deu no 
icatra de D. Mario, teve a habilidude do attra- 
ede 


sos que 
que poucos ariistas costumam mesmo receber 
as grandes paleadas. 

É Na semana passada houve um loilão 
foi pouco concorrido em Lisboa, onde o le 
do Petit-Diable, e o leilão dama amercearia do 
do, tiveram quene sh porta. Comprehen- 
dese. O era dos quadros do fallecido. 
pintor Ann 

Vender 


tanto havia alguns de muito morecimento e cm. 
suma todys elles tinham o nome do ilustre: 
valor. 


artista, o que lhes devia dar grand 

im Lisboa porém dá-se pouco valor 
ques ssoriptos em tolas, ou em livros: 
lerem valor é necessario que sejem escripios. 
em letras de cambio. 

= E ogora duas palavras de Ileatro. O Gy 
mmasio deu o Dirorçons de Sankon traduzido. 
por Pinheiro Chagas. Ainda não podemos ver 
À peca, tuas podemos já certificar que a co- 
media ' a traduoção tivoram um verdadeiro 
successo, 

'. Caros continua a dever ns suas uvicas 
noites d'enthuslasmo á st. Donadio. Esta for- 
joga. ortista. Levo uma merecida ovação na 
Sanambuta cujo rondô canta deliciosamente 
temor Deliliers o 0 daixo Navari 
deisaram à desejar. 

Depois d'escripta. esta chronica cantou-se o 
Hombt, na moito de 19. À opera de A, Thomaz 
£ok um verdadeiro e legitimo suecesso para a 
st? Domndio e para o barsiono Kasohmann. 

' prinelpio da eposha o grande valor de 

tava só na tradueção. No palco O 
o parecia-nos melhor que os seus com- 
panheiros, mas um artista vulgar. No Hamlet 
Desen grande valor apareceu. pela primeira 
“vez no palco. Canton e representou cómo um 
anista de primeira ordem. como um grande 
artista e o publico surprehendido fez-lhe rui» 
dora ovação. 

O Hamlet teve pois um desempenho sotavel 
por parte de Donadio e de Kaschmann. 

OM! se a companhia de S. Carlos fosso toda 
assita que bom que era para à empreza e para 
nós. 


daryt 


Gmnvasto Lonaro. 
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O TERREMOTO DE LISBOA 


no 1.º DE sovesano DE 1755 


Em ontra carta diz Baretti o soguinto: 

«Hontem à noite lançando ao acaso os olhos 
sobre um livro porluguez, e vendo no sen fron- 
espício que tinha sido impresso em Lisboa 
ocidental, perguntei o quo significava aquello. 
oceidental, e responderam-me, que esta Lisboa 
que está nesente sobre a margem direita do 
Tejo, é assim chamada para a distinguir de. 
uma ontra Lisboa que está da outra banda do 
| Tejo e a quem os eseriplores portuguezos dão 


Ney Colaço, Lorenie, e já | O apeliativo de oriental: logo mo acresoenta- 


ram que in diebas. ils a cidade era toda do 
outro lado do rios mas que com 0 andar dos 

gou-so mais cosmmodo Nabitar do la- 
, desta maneira so foi fazendo poucy 
a ponco esta grando Lisboa, * que, untes do 
or sido destruída pelo terremoto, devia ser uia 
coisa estupenda, e a antiga Lisboa de lá do 
rio. pouco a ponto se reduzia a quazi muda, ? 

Esto quati nata me opressol de fr vor, 6 
por isso esta manhã codo melti-me num boto 

dois remos e em menos de uia ora cho- 
guei ali. 

Ambas as amargens 
altas é pedeegusas, mas dn 
da especialmente, é uma collina mais alia quo 
a nossa dos Capuchinhos, * e a subida 6 tão 
aheil o aspera, que fe faz suar até à medula 
dos vssos, quando o sol queira cómo hoje. 

“Contudo a enriosidado, vós Jum O sabeis 
irmãos, soria capaz, de me fazer asidar des: 

ço. por sobre os tojos, quanto mais ão sol, 
Verdade é que por este lado n curlosidada 
teva pouco pasto, porque aquela Lisbolia 
Clitonuzan diz o original) apenas contem duas 
aldeas de memluma importancia, uma quo sa 
elias Almata o outra Creilns (Castígiio diz 

por aro. evidente). Em Cacilhas 
“ coisa digna. de mota, salvo os fra- 
eus. restos de uma pequenissima soca situada 
sobre um viso muito alto, 0 quo à tercomota 
devia: ter ponco trabalho com demolir, 

-Em Almada visitol um pequeno; convanto. 
de Dowinicos chamado 8, Paulo, cujas pa 
les não interiormente cobertas de azulojos, lu 
zentos o pintados de Nores azmos, quo ab 0. 
vel-ns faz refrescar, Esto convento já não tom. 
egreja, que foi dorribada do nm golpo polo 
torrewoto, saalando mm frado quo oolobrava 
a missa, com todas as. pessoas que avolla 
estavam, sem salvar-ao uma só. O Trad que 
me atompanhas, me que de sob às rúl. 
ias foram extrahidos os cadáveres de mais do 
cento o cineoenta mulhores, todas dospedaçã- 
das, som conlar os hotmens que npstns aa 
gavam a vinte; coisa oredibilissima, porque 
por toda a parte os homens «ão muito menos, 

nudos ú piedade, o muito mouos ouidas 
dosos da sua eterna salvação, do que ns mile 
lheres. E nôs, Nomens, podemos dizer 0 que 
quizermos, mas, fazendo justica, d corto quo 
as mulheres pela bondade do antmo o vira 
de, so avisinltar Lanto do cardolor dos anjos 
quanto os homens se aproximam no do Ger- 
tas pontudos, ungulados, é rabuidos augeltos, 
que por delicadeza não quero nomear, 

E depois do fazer aqui wma longa dlvagas 
ção muito grando ao sexo feminino, continua 

aMas voltemos a Lisboa orfental, O dorvo- 
camento da egreja d'Almada tornou nquella 
aldãa. pobrissima de Nabitantes, O convento 
ficou firme, e não fez companhia À ogrojo, de 
modo quo nenhum dos frades morreu seuão 
o supramencionado o um leigo. 

«Das janellas d'esto pequeno. convento go- 
amo as vistas mais Dellas do mundo, que da 
uma. parte The fleam toda Lisboa nos olhos, 4 
Belem, o 0 ro e omor, é infinitos navios, é as 
divershs fortalezas que defendem a foz de Tejo; 
e da outra helltssimas collinas vordejantes e om 
cultivadas, vista que, segundo 6 meu parecer, 
se avantaja o muito no famoso promontorio, 
“do que voi escrevi já, chatiado Edgecumbo, 
proximo de Plimouth, em Inglaterra, Apaga 
a minha curiosidade a respeito da Lisbol 
oriental, desci a collina, voltei no bolo, o fg 
“irar a proa. no hospital inglez que está no. 


mesma morgem do rio, mais abaixo para a 
banda do mar.» 


ea que E 
qu a a a toe rude aa er om pao 
tamem na bons Neformações dos Notanderos à 


Rd ia 


nisi 
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Ei outra carta, falando Barellf das recon- 
strueções di cidude, faz as seguintes relações & 
reflexões ; 

dO rel do Portugal, fax. construir numa casa 
sobre "a múrgem do Tejo, juslumento dente 
do séu palacio quo tão forte era, e que apezar 
isso toi desconjuntado e asporamente dorri- 
ado pelo terremoto, Esta casa deverá servir 
“de nirsonal quando estiver acabada. Imaginas 
que senhora ensa deve ser. Podor-se-lium rvella 
alojar, 


Garamanti, Numiti, Africa, e il mondo (). 


So muitos dos seus. compartimentos fossem. 
“convertidos em sulla do Daile, todos os gi- 
“gúnites sonhados por D. Qnichote poderiam crm 
cada uma d'ellas dançar uma contradança com 
fodas às fadas, que andavam no esustlho do 
Domogorgone; * é, quánido a cayallaria errante. 
voltar a ser moda, poder-se ha fazer uma bel 
dissima justa, om nm magnifico torneio em uma. 
«das suis sallas terreas, que é agora destinada. 
4 construeção dos aluda. maiores navios de alto. 
“bordo, Uns “são telheiros. para os ealabres, 
oulrostpara as cavernas, outros pira os mastros. 
o alilonos suas iris, estes para o pez e al- 
onteio, com oa quaos so Tava a cara à toda à 
especie de barcos ; um suma aqui se encon, 
tram distincios apartamentos pará toda à gera- 
qão de aparelhos marítimos, Os, porhuguezes 
diga que à esta casa só faltará o dinheiro 
para aeahal-a, 6 05 Inglezos nerescontam, que 
acabada ou não, será sompro uma casa pra 
alugar, * porque, ajuntando dois ou tres dos 
prifolpnes nrsonnos hrilinhicos apenas so faria. 
ma ioo tão vasta como este, Nas digam ellos 
o que disserem, ella está construida para esta- 
fat o nielhor par de pernas que uma pessoa 
tom, a fica do visital-a toda. Bu fni 1á juntamente 
Goi My Lot Kinmonl, embalxador extrai 
múrio da Gran Bretanha aqui. Gom Q 
da mma olegontiasima. dam 
qual, pola gont do arsenal era tratada, quando. 
passava, pelo modo como 0s nossos. aldeãos. 
Teverencelam a Virgem Maria, isto é, com uma. 
pequona, mas devota gonsilosão. 

coisa. singular, Ver como 05 portuguezes. 
honrutm om publico as damas que lhes não 
poroncom, ms, segundo mo contam, * quando 
as pobesinhas alia no seu poder, por casa 
mento, as tratam geralmento muito mal por. 
ciumes; é dos Hon xelos tenho ouvido historias. 
quo fazem arripiar. 

E aqui tora Barellá com ua longa divaga- 
são sobre os homens o as mulheres, maneira 
de tralamonto entro casados e o que ss passa. 
contro ostes na Inglatoera, seu paix querido, o 
contínua + 

aMas o caraoter dos maridos e das mulheres 
portuguesas ime Lirou do hrsenal, onde estava. 
com aquela gentil dama, com 0 embaixador 
Kinnoul, o com numa numerosa comitiva, e to 
al nto pá dizr-vo quo um dos so 
dos é sustentado por um portico muito nlto, 
muito Taro, é muito extenso destinado a ser- 
“ir de holsa nos comerciantes, A'quella bolsa, 
assim como a todo o edificio calhará um dia 
perfeitamente, por moto este verso: 


Apprrent rari nantes in gurgite vasto, * 


»Em frente della estarão os estalleiros. 
nl deguadras sorão algum lipo arcadas 
aqui; o eis um povo de operarios de toda a 
especio, do trabalhadores é de escravos que so 
afudigam para acabar aquella casa.o 

No Meio da at chegado Lisos as- 
sistiu Barolt a uma lonrada, que descreve lin- 
dimento, e no fim da d 
curioso trecho seguinte 

“Não quero poreiu deixar esquecido o melhor 
capitulo desta. ella historia, e 6, que depois. 
dia morta da oitavo on nono toiro, levantou-se 
im grandissizmo rumor no ampliteatro, da parte 


oripção encontra-se o 


4 Ata, 
E Motor enero a 
dorme de Dare 


onde estava o rei. À gente começou a arrojar-se 
por centenas das trincheiras para a estacada, 
com grande precipitação, como se todo aquelle 
edifício de madeira começasse -a arder, e todos 
corriam para o melo da arena. 

«Os que estavam da parte oposta, onde cu 
estava, entraram a gritar, perguntando à causa 
daquela repentina balhurdia. E o estrondo dos. 
que So arremessavam ou eram lançados na es-. 
tacada duma parte, e a berraria da outra, dos. 
que queriam suber porque os outros faziam tanta 
darulho, era lamanho, que na casa dos almas. 
condenadas talvez não se sinta metade do 
ruido que alli se sentia. E quem perguntava, 
faia bem de perguntar, e quem respondi 
fazia bem de responder, que nem todos os tro. 
xões dos Alpes « da Cordilheira “ se teriam em 
tal occasião podido ouvir. 

eAquella espantosa barulhada durou um 
quarto de hora, é se não fossemos movimentos. 
que o rei fazia com o leque para aquietar 
o immenso tumulto, e se a rainha é as suas. 

inceras não houvessem lançado o corpo muio 
fôra do camarote, para acensrem com a mão 
à gente que se acalmasse, não sei como (al 
darafunda teria acabado. 

«Finalmente entrou a sabersse que alguns 
dos que estavam no amplilheatro haviam gri- 
tudo Terramoto, o essa voz, hoje tremendis- 

ima. dos portuguezes, fez com que todos so 
alirassom fariosamente para fóra das trin- 
cheiras com inedo de que toda a fabrica de 
mudleira com lodas as pessoas que estavam nos. 
camarotes lho caísso em cima e os amachu- 
casse como bolos, 

«Não tardou muito que se não soubesse que 
aqueles gritos foram Jevantados por alguns 
Eatanos, que tendo com o sem gritar Tervamoto 
posto o povo repentinamente em sobresalto, 
furtaram múitas coisas deixadas, com a pressa, 
sobre os lancos pela turba aterrada. Ouvisto 
Jô, drmãos, um lanço imais Gino, mas audas, 
mais desesperado que este? Que almas de soe: 
lerados se encontram neste Portugal! * Gom- 
melter uma rebaldaria dfesta especie sob 08 
olhos d'am rei e duma mação, que mais so 
pódo fazer? Corto os ratoneiros lusitanos não 
podem ser inchados de pouco espertos. Voltou 
cada mm ao sou logar e quem não quebrou, 
membro algum e quem não perdeu qualquer. 
oljecto na balbundia, ria-so muito do sou 
prio terror e do alheio; e todos socegados dei- 
Xaram continvar a fosta,..e 

Esto ultimo sucoesso mostra 0 lerror que o 
terremoto deixou fmpresso no animo dos lis- 
doctas, terror que se tom tradioionalmento 
comunicado de geração a geração. 
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O CONSELHEIRO BARÃO DE AQUIAR DE ANDRADE. 
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motavole do noso pule. É ditotor gua 
da Justiça, O ma Alvação passada, por ie 
seio o pio, acta O og do goveanor ii 
“So ultimo gablneto=Fonto 


à tlnisteo da Marigho. 
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caião ol chamado. pela primeira ves. nos. conselhos da 
corda, publicamos 10 OceiDEXER 0 teu Petro a una Je 
giros apomamentosDlogrepilcos (VidO Oscinamer n.º 


His Mimeino, Minhtro alas Oras Publicas o: Dono 
a à aa pata no eai Araneeo (VÍ Ox 


Aroma De Sema Poetas, Minbtro dos Estranpelrosa 
Serpa o late da fazoda do ve 

Amo gabinete Ponto, O fi homem Mustadlaiao, o Wim 
nraeter honrado O Led, Prshcalmento tm nmoconaa ame 
fall À uma das olá 


em Eno a be ui estudo no Aogandos let 
Na aa moldado St poeta o ponta muito apreciado 


então. no lusopo di Taca O ao 
Na came o se. Sorpa 180 É um orador fellhanto, 
os fla oito corseetamento, em tita prelado Ee 
o Apr so ut ee A lrigidos 
Cecilia para 0 capo da Onvoçãs, à ar Sa 
Pinentel pablo plo termo da guerra 6 Orioato, um 


olho, a. Questão” lo Oriente ir qo, ama “om 
na oia do ta ao quis doca 
“aesdo de ar 

o do goveeno porluguez em Pari, para nogo- 
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Sevuo, tea 


O ano audio do 18 to para 
anel notavel assoação um verdadeiro periodo 
isaboranta vitalida 


os, do nd 
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amo vo Hu 
Eondiseipulto na É 
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ara 0 pr 
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Jost ni Mesto Gouveia 


á tela dos debates uioa propos 
ado: appliação Ra Bs Faso novo 
pena de Tapialicação, dio preconido já 1 
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Eros tendas o harracas Hospitalares, 
“sem eobleatação, poe todos 
“ias destinado do tratam 


periodo, acabam por 
eia Do sao 
cio para o fim 


é do todos, quantos so dedicam a este tm 
cao à pgões seitas, que exis 


em edifios 

febitados por grando mumera de individuos (taes como 
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Na Sala da Exposicio viam-so diamantes de grande ia 
pertancia, poe cassa do tralalho do corto. Para so farta ida 
do valor destas, podras taste saberse que os diamantes 
ruins, manelados ma corados, are se eharmam de agua 
izmpara valem da cinco a sete ml rei o quilate, ft é 
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Pelada pó qua ao emprega ha laboração dos bos 
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o Tico da veda vivo no estado selenguo, [sto É masc, 
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eia que tauabe ami so produziam mo novo pal, 

nós. progrão já tivemos alguia. essilus elas no 
livre” et vim isso quini 

Nostra parta cont: productos da Tepolt o Tupis 
dese as sementos a rés da trigo. até no ricos ointos 
fecxininos, entro os. ques havia ui do coiro tanslado, 
do ouro, da tala bello gomto. 

E lgão de oleryar-s, estar so, a imitar cata mo 


vemos mes ata 
de A onça to 


sos das nossas co 
eo vio, io. 


o da Ae 
Tije está tao Lao. dspero, Besc sos noisos asp 
tom etprmadores. Jaigi, vlea  tóm io nta grão 
“bra, ma o lamento Coral no 80. reload 
Coe o. Amibreplogi, e. por ventura na cria 
e ros quo ão turnos vit, dvem servi da praz 
ven ot ql ph mp 2 dn à pane cê 
Rredncia seenmados sa aa gratos, Prato 
de alta logia ou de radio da fa. pertanançi em 
dai om ti Joe 
Formosas 
retas, embora plo 
Tnconvaninta,  d 
ts atas ll 
od puro do mando 
a eontutar, quo nom Mv ste 
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em repara quo dissemos mar a expanigão 
Tra” Deo” do da mato. ano sa dd 

ns, rfeiamo-nos. imartdi mtecanto, ou abas 


eo, que a 
aição, 

À marinha da gusta, bo 
cata, enc, “prencton 
aquéli grand o" prospara 
egresso vão Noiva! 
deva pderonos vaso rc, fue 
lat, quo trata Tg do oder quer no ong 
bo iBachinas de ua, gato do estado CO: 
ama dos sablos o salao alias 


eso reultento pobrilima na GR 


om tdo o quad rota 
ção, subindo ul 


NOTAS SOLTAS 
WON BISPO E DOAS OVELHAS 


Pelos primeiros anmos do seculo xvr Una 
Silves, nó Algarve, por seu bispo a D. Fer- 
nando Continho. 

Era D. Fernundo do nobre estirpe, como 
fito de D. João da Silva, 4.º Senhor de Vagos, 
aleuide do Monte-môr, o Velho, Gamoretra-Mld 
de D, João 11, é de D, Branca Contínho, sim 
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— Dem salos que está doente a visinha cá 
de Daixo, e mão lénho quem me faça compa- 
bia, 

Nas, era um estantinho. 

À Joanna corpromelteu-se a ir num pé, e 
à voltar noutro. 

— Pois então vae mas não e demores. 

E foi lestamente, contando os minutos, cheia 
do múilas preoceupações, de muitos cuidados 
do espirito, 

So encontraria em casa 0 conego, se pode- 
Hin conventelo a tornar-se mais crédor das. 
syimpalhias de sua au; so, emfim, elle não Je- 
ari. a mal as revolações que ia fazer-lhe, 

Não era grando à distancia da casa de D. Mo- 
nica À casa do concgo—um quarto economico 
alugado em uraa das ruas do bairro altos 

Jontina vencen-a sem grande canceiry, em 

ms minnlos, um quarto de hora. talvez. 

Ao chegar ao seu destino achou-se em feente 
de uma pequena casa no estylo do seculo pas- 
sado é batendo duas pancadas repintcadas, fez-so 
annunciar dizendo * g 

— Sou eu! e 

Tmmeintament> Mo foi aberta a porta que 
ella fechou sobre si, de um modo violento, en. 
rando na escada e subindo com precipitação. 


Em cima, no patamar, estava a dona da casa, 
uma senhora que alugava quartos e choray 
sea consolação a sua viuvez e os seus poucos 
meios. 

Joana perguntou logo polo sr. contgo Sal- 
gado e sem esperar resposta foi entrando por 
an aPenro para não perder tempo, 

De facto fora feliz é à resposta allirmativa da 
sua pergunta, ella não ponde reprímir um sus- 

de alivio seguido da seguínte exclamação: 

— Ah! ainda bem! 

O conego acabava de concluir n'aquelle ins- 
tante as suas orações e estava guardando no. 
gavetão da commoda o seu breviario. 

Joanna surprebendeu-o no momento em que 
elle escancarava a bocea, e estendia os braços 
de uma maneira indolente, propria de homem, 
entorpecido mais pelos habitos da vida seden- 
tária, que pelos anos. 

do ver a criada, o conego fullou-lhio logo 
de maneira farailiar, 

= Olá Joanna, tá por cá? 

E dirigindo-se para é sua poltrona, continuou. 
zeenstando se cominodamente e estendendo ns 
perdas a seu gosto ama posição commoda 
é facil 

— Temos alguma novidade lá por casa? En- 
tão, o que queres tá? 

— Prevenilo d'oma consa. 

—Pois falla, molhes, que, pelo teu falas, 
ninguem te leva -preza. 


Depais puxou da caixa do xapé, lirot a sui 
pitada, tossiu, escarrou o perguntou à Joauna, 
se tambem lomava, 

Joanna Mnpou 0 dedos à ponta do chalo, 
estendeu-os depois e eollocon-os em posição pros 

ria, meltondo-os na caixa do padro , e, trando 

“vontade uma da pilada do Jegilima arcsgrva 
de mestren: 

— Não imagina, começou ella, fazendo, O 
exordio do seu discurso, por entre sorvos do 
rapó, de que atulhara as fossas núzuos, não 
imagina, repetiu, quo de novidades lho trigo, 

fun? inlerrogon o padre prazontetramento, 
Então conta. . conta... 

E por incidente n'um tom mais serio, per 
guntou: 

— Como vae por Iá do saude à D. Monica? 

= Ora, como ha-do ir, cada vez mais im- 
pertinente . 

— Com a sua demanda... interrompeu o 
conego sorrindo. 

= Com tudo é com todos, declarou Joanna, 

E abriudo muito os braços contintou : 

— Bá não tenho já paciencia para a aturar, 

— Pois faz mal, observou o conego, o póde 
arcependor-se um dia, Devemos perdoar as fra 
quezas do proximo, 

A Joanna aqui não poudo conter-se. 

— Devemos, é verdade, mas, 0sr. padre, nem 
ao menos por Já apparece, e tambem faz muito 
mal, porque sabe o genio da senhora, que é 
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prima, filha segunda de Fernão Coutinho, Se- 
nhor do Penaguião, Armamar e Fontes. De 
muito novo foi estudar para Plorença, onde, 
feito um curso brilhante, tomou o cargo de. 
dontor em direito cívil e canonico. 

Por 1489 chegou ao reino considerado pela 
sua nobreza é selência, é é de crer que impres- 
sionado pelas lellezas de todo o genero que 
à Malla patenteára À sua pliantasia peninsular, 

Tinha. tomado ordens e por tanto logo que 
cliegou, vagando o priorado de Guimaries, tum 
dos melhores Neneúcios esolesiusticos do pai, 
Joi o moço presbyiero nomeado D. Prior ; ras. 
fosso pela peste que alli grasson por esse tem- 
o, fosse porque D. João 11 quizusso aproveitar 
às Suns luzes, conservon-se Junto à pessoa do 
Tel, alé que ci 1492, tendo vagado a mílra do 
Lamego, foi cloito bispo d'quella diocese. Não 
esperaram ao houras por olle, é a eterma exi- 
foira proporcionava-lhe com pequenos interval- 
Jos meio do subir. 

Nesta. qualidade voltou dopois à Nalia ma 
embubxada que D. Manuel enviou a Alexan- 
des vt, ma presença do qual recitou urga ele- 
ento oração latlua qui fob Impressa em Roma, 

“Voltado ao Reinos foi nomeado Regedor d 
Justiças, cargo Importantissimo, 6 que era seia 
pro oxereituda. por pessoas da mais alla const- 
derução, 

Tullscido D. João 11, continuou a desempe- 
mar aquellas funeçõos e como tal prestou ju- 
rumento a 7 de alo do JA99, na egreja do 
So Domingos, ao principe D, Miguel, filho do 
Di Manual, o de aa total primeira. mulhor 
Do Uinbol, 6 mallogrado herdeiro das cordas de 
Portugal, Custala o Aragão, 

Em 440I, fot 0 bispo transferido para o bis- 
pado do Silves, no Algurve, que então v 
leu no exercicio de tão lu go erid- 
berantos provas da ser muito amigo do bem espé- 
utunt ale nuas ovelhas, pramocento tudo quanto 
Mis podia nor uti até” que fallecou. por ias de 

ts om princípios de 1516, 

aNtosto largo espaço de la 
contados desde LBUL, em quo o couspícuo his- 
po +. govarnou a diocese do Algarve, esmeroicse 
em comtervar e aperfeiçuar: a pureza dos custumes 
dor veur diocenanos a arreigar em seus corações 
as sementes da santa doutrina, etesm 

Asia d julgada a sua vida por vim homom 
insuspelto, um dos mais importantes membros 
do partido Uberal, o que mafs soltreu por elle, 
“ abronlsta do capliveito dos prosos de 8, Ja- 
dino da Bari, actor da Ghorographia do Al- 
garve, João Daplista de Silva Lopes, que nas 
Sta Aeinortas para a Historia ecolesiâstica do AL 

ur, dopois de Nistorlor a vida do ilustre pro- 
ndo, concluo dizendo aque a sua memoria deva 


der lida sempre em múila veneração e res 
peito.e 

Era pois D. Fernando Coutinho bispo do Al- 
garve, ' depondo o cargo de regedor, ia esque- 
cer no meio das suas ovelhas, que tanto vt- 
neravam o seu pastor, os eufudos da corte. 

Af se uchava nos principios de 1504, e 
o Sr. Rei D. Mantel estava em Lisboa, onde 
o Dispo velo ler. 

Tinha ebrei entre os seus moços da cama- 
xa, um por nome Duarte de Moraes, natural 
do Algarve, ao que pareee, e dondo havia che- 
gado poncos dias antes. 

Não sei que perguntas linha feito el-rei ao 
seu moço da camara, nem que resposta este lho. 
havia dado; o que é certo é que no dia 22 de 
março, nas casas d'Alvaro da Cunha, onde 
el-rei pousava, mandou este clamar o seu se- 
erelario Antonio Carneiro, pegou num livro 
sagrado, chamou à sua presença Duarte de Mo- 
raes, o depois de o fazer jurar subre os Santos. 
Evangelhos, de dizer a verdade, ordenou a An- 
tonio Carneiro escrevesse, o que o moço da 
camara dissesse. 

Duarte de Moraes, referiu pouco mais ou 
menos o seguinte: 

Que o bispo de Silves, regedor, mandara 
uma noite uns quantos escudeiros seus a Ala- 
goa, apos os quaes foi o bispo com mm seu. 
estribeiro e elle Duarte de Moraes; chegando 
á Lagoa, eutrara o bispo para uma egreja, 
onde o escudeiros o estavam esperando, sa 
Hiiudo só com tum camareiro, e ficaudo alli toda 
a muis comi 
ssado pouco espaço appareeeram o Lisp, 

ro e tumo imaça acompanhada por tm 

e so chamava Vasoo Longo. 
valgou ella Togo n'uma azemola, acompanhada 
por sou tio, é a mais comitiva, não sabendo 
Duarte de Moraes aonde foram pernoitar, por: 
ter ficado na Lagoa. 

Quando porem no outro dia chogon a Silves, 
nehon todos na cidade, e soubo pelos compé 
nheiros que a moça estava cm casa do bispo. 

Soube pelas conversas que leve que isto so 
fez assim com prazer da moça, do seus pao o 
mãe, o onviu até o to dizer que não sabla. 
para que o bispo se havia fucominodado, pois. 
elo mesmo lia levaria a Silves. Que boas pes- 
sous eram esto Vasco Longo o seus dignos ir- 
mãos o cunhados, Fernão Goncalves e sua mu- 
hier, poes daquela pobre rapariga ! 

Ora Dunrle de Moraes referiu aiuda que a 
jovon ovelha estava contraotada para casar com. 
um rapaz, que vinha até ficar a casa d'ella, 
was que o pae é o tio dali o expulsaram fa- 
aendo-lhve levar o fato e não  quizeram mais lá, 

Podera! não resultava mais gloria o pro- 


xeito à casa da rapariga ser bispa? Abençoa- 
das creaturas! Fraqueza do bom prelado ? ou 
seria assim que elle promovia tudo quanto po- 
dia ser util ás suas ovelhas, como diz Silva 
Lopes ? 

Mas o bom prelado, segundo. disse ainda. 
Duarte de Moraes, tinha tido do mesmo logar 
da Lagoa, outra joven ovelha, lambem a apra- 
aimento de seu pae e de sua mãe, da qual o 
santo prelado houyora uma cordeirinha 

Pelo que se vê o logar da Lagoa era uma 
especio de Circussia, cujas belezas attrahiam. 
as vistas do virluoso prelado, é tanto havia. 
elle araigado entre as sus ovelhas a sumento, 
da boa douteina, que os resultados eram os, 
pres. 

Quando o prelado velo para Lisboa, depois 
de ter comunicado toda a sun espiritualidade 
á nova pupilla, foi depositala cin casa dos 
ses viriuosos paes, porque até ahi, para poder 
entregar-se melhor à contemplação da natureza, 
a tinha, contada à guarda do seu to, om mund 
quinta que o prelado havia na serra. | 

O bom prelado faz as Dos ovelhas, o & 
possivel. que estas jovens depois de culhequi- 
Sudas por sua senhori 
ncilidente, como succedo em algumas partes 
da Tuulaia, o suocedlia ma Laponh 

O que nós não sabemos é a cars 
fez quando D, Manel lhe perguntou por 0 caso, 
porque Já so vê que 0 monarcha não mandou. 
lavrar à termo para o logar á posteridade, mas, 
sim para lomar contas ao Hogedor da Justiça. 
é ao prelado, de como administrava aquela é 
cultivava a religião ma sua diocese, 

Quem quizer Jêr o papel, sem gastar mais 


nada, procuro na Torre do Tombo Corp. Chram, 
Part 2.º maço 8, Doc. 14, 
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Para parta do fovereiro guarita Jana  dinatr 


muito desconfiada e tudo lho faz lá dentro mma 
bicha de sete cabeças. Ai os meus poccados. 
So a onvisso hoje, até so Deuzia .. O que 
disgo aquella alma, nem ou quero recordar ! 
Dens me perdido que até mo julguei em peo- 
cado mortal... 

= O! isso & mais serão ! exclamou 0 padre 
perilando-se Lodo. 

So 8.» Mai 0 ax, conogo é que tem a culpa! 

— En t 

Joanna. confiriou a sum palavra honrada, 
ratificando o que dissera. ; 

Era elo mosmo o culpado de iudo. 

Eatão contou-Jhie minuciosamente, com mui- 
tos gestos é palavras retumbantes, em como D. 
Monica estava agora toda virada parao tendeiro! 

E porque o concgo, seim mostras de grande 
shpróga, porgrinitasdo queira esse homem, 
Joanna referiu-lio tado à tal respeito, deitando 
à prateleira abaixo no tocanta à chronica pu- 
Mica de António Dorado. q 

= Já se vê, conoluiu toda empespínhada, 
que elle anda alí do cheiro de que a senhora. 
lho deixo alguma coisa. 

E afirmou que eram favas contados, que 
mibigueim está no mundo para se perder, que 
às favoros do mercieiro levavam agua no bico, 
e que a senhora estava a pontos de cair, como 
um patinho. Z 

O conego sortia em ar de certa increduli- 
dude, dizendo: 


— Duvido. . 
É Pois veremos, meja que eu negao a sua 
palavra honrada, mas olhe que a senhora é 
capaz de fazer novo testamento, e então, adeus 
legado, ateus esperanças do melhor velhi 

'O conego respondeu de um modo natáral, 
inculcando grande desprendimento das min- 
danos riquezas: 

— Socegue, Joanna, olhe que nunca falou 
casa à vivos nem sepultura a mortos, 

— Eu sei, sr. conogo, lalvoa commigo não 
sueceda O mestno, porque eu sou uma imt- 
Alvor onto infetiz. 
diga tal, infeliz são os que andam 
tóra da graça de Deus. 

“Jodnna suspirou com grande sentimento, o 
eso: 

Alt sr. conego, eu é que não acho graça 
nenhuma a isto, 

Depois, sempre est tom de lustima, queixan- 
do-se mito, arrastando as palavras, dívi 
do-as ds vezes com grandes pausas, foi oon- 
ando em como servia aquella senhora desde 
creança, e Tho aturava muito do genio, que 
era violento o importuno, a ponto de lhe es- 
gotar a paciencia, de lhe fazer orear sangue. 
de Bugio. 

Ella estava vestidinha é calçada no reino 
dos céus, em razão da constancia com que sup- 

sua Cruz. 


D, Monjoa só lho dava 0 bocadinho do 00- 
mer, é algum vestuario de quo ella duixav, 
uns trapos de que não faria caso, 

O conego onvia-a com nllenção. pateral, 
mostrando-se condoido, dizendo-lhe a espaços: 

— Olforeça a Deus esses sacrifícios! 

Ou então: 

— Todos teem a aum orui 

Joanna. Mavia sido toda a sua vida ums 
mourinha do trabalho. Não imaginava o 6h 
contgo quanto ella havia soffrido com a doen-. 
ga do marido da senhora, uma doença de tres. 
aunos, em que pôde contar as noites de ir à 
cama. Nem sabe como resistin, D'ahi, no cabo. 
do tudo, quando elle morreu, D. Monica gra- 
tificon-a, dando-lhe mim casaco velho do ma- 
ido, para ella fazer ma coisa em que so abá- 
fasso, porque asdava al a livilar de fio, é 
não linha sequer um trapo velho om que & 
embrulhasse ! Ê é 

E mostrava-so indiguada ao dizer isto, sol- 
tando eselamações, fazendo gestos violentos. 

Não havia infortunio egual no seu, 

Agora o que lhe restava era que a ama 
fizesse ontro testamento que auuullasso aquele 
feilo ao sr. conego, em que ella, estava, con- 
templada. 

Esto ponto quasi que deixou sum reveren- 
dlissima commovido. 


(Conizoa) Lasre Bastos, 
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